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ATA 010/2022 1 

No dia vinte e um de setembro de dois mil e vinte e dois, às 08:30hr (oito horas e trinta 2 

minutos) reúnem-se no Imape Centro de Capacitação de Campo Mourão, cito a Rua das 3 

Samambaias, 115 - Jardim Araucária, Campo Mourão/PR convocados pelo Presidente do 4 

CRESEMS da 11ª Região de Saúde de Campo Mourão, Marcelo Francisco de Matos, os 5 

Secretários Municipais de Saúde da 11ª Regional de Saúde para realização da sétima 6 

reunião do CRESEMS do ano de 2022. Pautas da reunião: 1) Instituto do Rim; 2) 7 

Ortopedia - Santa Casa; 3) Atendimento neurológico - Dr Rafael; 4) CIMIP; 5) Consultas 8 

insuficientes liberadas pelos especialistas. Marcelo inicia a reunião apresentando os 9 

prestadores Dr. Marcos Solano e sua esposa, do Hospital Regional de Olhos Doutor 10 

Prime de Cascavel e Mamborê. Dr. Marcos cumprimenta a todos e inicia se 11 

apresentando, diz que abriram o hospital de oftalmologia em Mamborê, visto que é um 12 

local estratégico porque está na metade do caminho entre Cascavel e Maringá. Segundo 13 

o médico, o hospital conta com 3 (três) centros cirúrgicos, 2 (duas) salas prontas 4 14 

(quatro) consultórios, com capacidade de atendimento de 160 paciente/dia, onde deseja 15 

credenciar todas as subespecialidades do SUS. Ele explica a praticidade de ter 16 

credenciados todos os procedimentos, além de diminuir a inda e vinda dos pacientes, 17 

acolhendo o paciente de um jeito que, segundo o médico, “ele não precise ficar 18 

procurando o secretário de saúde para resolver seu problema”. Ainda, enquanto não sair 19 

o credenciamento, pede que potencializem o CISCOMCAM, podendo acrescentar na 20 

tabela todos os procedimentos que não estão contemplados no valor SUS, posto que 21 

possui uma equipe extensa com capacidade para tanto. Sara completa falando que 22 

sempre tiveram carência de oftalmo na região, por isso eles vieram para a região, e que 23 

por mais que Campo Mourão tenha serviços, não possui tudo que é necessário na região, 24 

o que obriga a mandarem pacientes para Londrina, Umuarama, etc. De acordo com Sara, 25 

uma das propostas do Dr. Solano é fazer tudo, sem ter que levar o paciente para fora. Ela 26 

conta também que a parte da pactuação com o Estado está certo, faltando apenas definir 27 

quais municípios irão ser referenciados ao serviço. Com a relação à documentação 28 

Federal também está completa. Foi solicitado ao Governo Federal um teto de mais de 800 29 
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mil/ano para que consiga fazer todos serviços em um só lugar, sendo um serviço 30 

resolutivo em sua totalidade. Sara diz que tem experiência há quase um ano com o 31 

hospital e que não tiveram problemas, pois o paciente entra e sai com seu problema 32 

resolvido, por isso, gostaria de estender a toda região. Além disso, o hospital poderá ter 33 

atendimento 24h, visto que isso é um problema para todos. Dr. Solano diz que no hospital 34 

em Cascavel estão fazendo em torno 80 cirurgias de retina por dia, ultrapassado apenas 35 

por Curitiba e Londrina. Sara e Sérgio debatem o assunto a respeito da solicitação do 36 

teto. Dr. Solano fala que independente de teto, que os gestores se unem para cobrirem a 37 

região e diminuírem as filas, que terão pacientes que poderão ter problemas, mas que 38 

eles estão aptos para resolverem os problemas. O médico convida todos para 39 

conhecerem a estrutura nova do Hospital Dr. Prime em Mamborê. Gheane elogia o 40 

Hospital Prime e diz que seus pacientes foram bem atendidos. Sandra Solano diz que o 41 

Prime completará um ano de atendimento e por isso convida todos os gestores para um 42 

almoço no hospital, assim todos poderão conhecer melhor o espaço. Dr. Solano sugere 43 

aos gestores que visitem a estrutura do hospital e façam a reunião de CRESEMS no 44 

mesmo dia em Mamborê, para aproveitar a saída de seus municípios. Ele agradece a 45 

atenção e se coloca à disposição e ambos se retiram da reunião. Ellen fala que precisarão 46 

decidir quem vai ficar na habilitação da Oftalcam e na Prime, visto que foi um pedido da 47 

CIR. Sérgio questiona se há possibilidade de pactuação nos dois hospitais. Ellen 48 

responde que será necessário dividir a região para ter pessoas suficientes para cada 49 

habilitação. Sara diz que ela vem alimentando o sistema e que a FPO que o Prime pediu 50 

para incluir na planilha, são todos os procedimentos de oftalmo que existem. Ellen explica 51 

que após a habilitação nada impediria de dividir o serviço por procedimento, caso o 52 

dinheiro seja nesse modelo ao invés de vir por complexidade, porém relata que nunca 53 

teve conhecimento deste modelo de habilitação por parte do Ministério da Saúde. Os 54 

gestores debatem a respeito dos serviços e da tabela. Ellen fala que ao contrário da 55 

Honorp que não faz nada na tabela SUS e sim na tabela do Consórcio, a PRIME realiza 56 

procedimentos pela tabela SUS, por que se não será inviável ter uma habilitação de alta 57 

complexidade e ainda continuarem pagando. Sérgio expõe que no Honorp possui 58 
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habilitação e não estão utilizando o recurso que receberam para fazer o oftalmo, bem 59 

como está sobrando no teto do município, pois não tem utilização do que foi proposto 60 

inicialmente para ter habilitação. Todos falam a respeito dos valores e Ellen sugere que 61 

conversem com o Consórcio a respeito dos valores que estão sendo praticados. Sara fala 62 

que depois da CIR ela recebeu um documento do estado, dizendo que é para o 63 

CRESEMS fazer um ofício dizendo quem vai pactuar com quem, que a partir daí, eles irão 64 

levar para a CIB, que isso teria que partir do CRESEMS e não do Consórcio. Ellen reforça 65 

que precisariam ver com o Consórcio a questão da tabela de oftalmo e ver se está na 66 

tabela sus, visto que é a proposta da Prime ter os procedimentos em valor da tabela SUS. 67 

Sara diz que convém a Camila entrar em contato com os municípios para definir os 68 

lugares de pactuação, para poderem encaminhar o ofício. Os gestores conversam a 69 

respeito do assunto. Ellen diz que pensou em fazerem duas tabelas, uma para a alta 70 

complexidade e a outra para média. Todos debatem a respeito de quais hospitais serão 71 

referência. Ellen fala que para alta complexidade todos ficarão com o Hospital Prime que 72 

foi o que pediu habilitação e depois a média cada um decide onde vai ficar, todos 73 

concordam e definem fazer assim. Sara sugere fazer a próxima reunião de CRESEMS em 74 

Mamborê para aproveitarem e conhecerem o hospital. Ellen passa o cronograma do mês 75 

de novembro e os gestores decidem fazer a reunião dia 17/11, quinta-feira. Ellen alerta 76 

que por mais que esteja acontecendo os comboios, é bom que tenham o feedback para 77 

saber se está dando certo e pede que mandem ofício ou liguem na ouvidoria caso tenham 78 

dificuldades. Os gestores discutem a respeito do tema. Ellen passa para a pauta da 79 

habilitação da Santa Casa em bariátrica e ortopedia. José Carlos explica que o SISNOR é 80 

urgência emergência e alta complexidade, a Santa Casa é eletivo e ambulatório. Gestores 81 

debatem o descontentamento a respeito da Santa Casa. Sérgio expõe a situação que 82 

vem presenciando da Santa Casa e diz acreditar que as coisas irão melhorar aos poucos. 83 

Alguns secretários contam que a Santa Casa vem mandando boleto aos pacientes. Sara 84 

diz que colocam uma tala no paciente, não fazem exames nem nada e pedem que ele 85 

retorne no dia seguinte com o boleto do raio x. Sérgio diz que nesse caso é preciso pedir 86 

ao CISCOMCAM notificar eles, visto que o contrato é entre o Consórcio e Santa Casa. 87 
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Todos debatem a situação e expõe como deveria acontecer. Diante das discussões, os 88 

secretários decidem por aprovar, mas querem pactuar e pontuar como será o serviço. 89 

Fica acordado que o CRESEMS ajudará Sérgio com a discussão do contrato caso 90 

habilitem a bariátrica e ortopedia na Santa Casa, para estabelecerem o fluxo adequado e 91 

não terem problemas. Sérgio solicita a possiblidade do CRESEMS estar presente em 92 

todas reuniões da Santa Casa e Marcelo concorda com a ideia. Ellen explica o Opera 93 

Paraná. Os gestores entram em discussão a respeito da pactuação dos municípios com 94 

Campo Mourão. Ellen esclarece que Campo Mourão extrapolou o contrato dele e pagou 95 

com o dinheiro do Opera Paraná, as cirurgias foram pagas com o dinheiro do teto e o 96 

incremento com o do Opera Paraná. Segundo Ellen, na última CIB foi aprovado a 97 

pactuação de contrato via Consórcio, e diz que a proposta é fazer uma tabela 98 

CISCOMCAM apenas do Opera Paraná, sendo só para o fluxo de pagamento, separada 99 

com login e acesso exclusivo do Opera. Todos discutem a respeito do assunto. José 100 

esclarece que Ellen disse se trata se fluxo de faturamento, pois estavam com dificuldade 101 

de faturar o Opera Paraná por conta da permissão de inserir incremento de 150% no 102 

FPO, ele não permitia todos os procedimentos e nem que incluísse essa porcentagem via 103 

FPO, por isso esse fluxo via CISCOMCAM é para regularizar o pagamento. Ellen 104 

completa dizendo que o município vai liberar, fazer o boleto do Consórcio, mas essa 105 

fatura vai para Campo Mourão pagar porque será do Opera Paraná. Ellen diz que esse foi 106 

o meio que encontraram para aceitarem o 150% e questiona se os gestores estão de 107 

acordo com esse fluxo, dizendo que a proposta seria colocar a consulta e exames 108 

também no Opera Paraná para poderem usar as resoluções nº 1.123 e nº 96, que é o 109 

dinheiro que veio para custear esse serviço. Sara diz que são poucos pacientes que não 110 

estão com exames prontos e que precisará passar por mais exames. Ellen diz que a outra 111 

proposta seria incluir esses procedimentos como consultas e exames para o pré-112 

operatório, que serão pagos com esse recurso, depois disso entrarão no recurso do 113 

Opera. Todos decidem discutir juntamente com Denise a questão da tabela. A pauta 114 

seguinte é referente ao Dr. Rafael. Mariza diz que notificou o CISCOMCAM, a respeito do 115 

médico indicar terapia aos pacientes de autismo e ainda a quantidade de sessões. Ela diz 116 
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que entende que o neuro deve passar o diagnóstico, mas quem determina o tratamento 117 

não é ele. Segundo ela é uma lavagem cerebral nos pais. Os gestores elogiam o 118 

AMPARA e relatam seus problemas com o profissional, que inclusive fala mal de outro 119 

profissional, por isso decidem não mandar mais pacientes para o Dr. Rafael. Os 120 

secretários resolvem verificar com Orlando na reunião do Conselho Curador a respeito do 121 

que foi falado com o médico. Sara pontua que se pudesse mandavam todos as crianças 122 

para o AME e CIMIP, visto que o trabalho deles é sensacional, mas que a situação não é 123 

essa, que precisam pontuar os que precisam. A pauta seguinte trata da ortopedia da 124 

Santa Casa. Raissa diz que teve acidente com o carro da saúde de Campina da Lagoa e 125 

a vitima teve uma fratura, fizeram apenas uma tomografia e a mandaram pra casa. Após 126 

terem acesso ao prontuário, foi verificado que a moça teve fratura na costela, na região do 127 

maxilar, perdeu dente e o hospital disse que ela não tinha nada, que estava bem e podia 128 

ir embora. Relata detalhadamente o que houve e diz ter enviado um ofício à Santa Casa 129 

diante dos acontecidos. Os secretários debatem a respeito dos encaminhamentos. 130 

Marcelo diz que participou de uma reunião no SISNOR, onde disseram que os municípios 131 

não estão encaminhando as fraturas para a Instituição. Todos falam sobre as situações 132 

que vivenciam. Raissa relata que teve um paciente cadastrado na Central e precisava ser 133 

transferido para realizar outros exames que no município dela não tinha por ser baixa 134 

complexidade, e a Central não quis aceitar o paciente por não ter tomografia, disse ainda 135 

que só o aceitaria com o diagnóstico fechado. Raissa diz que notificou e conversou com a 136 

Grace e que ela confirmou que nesse caso eles deveriam aceitar sim, mas que iria 137 

conversar com eles. Marcelo orienta que sempre notifiquem e levem as notificações, 138 

dizendo o dia que foi encaminhado. Os gestores expõem as insatisfações frente aos fatos 139 

ocorridos com o Samu. Ellen diz que todos precisam participar das reuniões com o Samu 140 

para repassar essas informações a eles. Marcelo diz que será necessário realizar alguma 141 

intervenção, pois os valores aumentaram e os serviços diminuíram. Os secretários 142 

compartilham o descontentamento com a Central. Ellen retoma e diz que está sobrando 143 

tomografia no SISNOR, pois eles liberam uma quantia por dia. Os secretários contestam 144 

dizendo que não sobra pra eles. Marcelo explica que 6 vagas são apenas para Campo 145 
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Mourão e que as 4 que sobram ficam para os 24 municípios dividirem, mas que muitas 146 

vezes ele entrou no sistema e verificou que Campo Mourão só tinha 3 vagas, ou seja, 147 

sobrou as outras 3, que poderia ser aberto aos demais municípios. Os secretários falam 148 

que os laudos de tomografia têm demorado de 15 a 30 dias para ficar pronto. Ellen sugere 149 

que marquem as tomografias em dias específicos para cada cidade, pois o mês de 150 

setembro foi perdido 36 tomografias. Marcelo fala que de acordo com a relação, do dia 1 151 

a 14 de setembro, foram agendadas 36 tomografias e perderam apenas 11 exames. Ellen 152 

diz que vai verificar com José a possibilidade de agendar as tomografias em dias 153 

determinados do mês para cada município. Raissa reclama que tem dinheiro pactuado 154 

com o Marcos Corpa mas não consegue usar porque não tem vaga mais para esse ano, 155 

apenas para julho de 2023. Ellen sugere que seja feita a repactuação e trocar de 156 

prestador. A pauta seguinte é referente a requisição de cadernetas infantis. Ellen 157 

questiona se vão fazer, como vão querer fazer. Todos decidem perguntar para regional na 158 

reunião do Conselho curador como está a situação. A próxima pauta é sobre os leitos do 159 

SISNOR. Ellen explica que o SISNOR quer que o CRESEMS aprove mais 10 leitos de 160 

UTI Cardiovascular, apenas para o SISNOR, visto que hoje só tem leito geral que se 161 

encontra ocupado em sua maioria com pacientes cardiovascular. Gestores aprovam o 162 

pedido. A última pauta é da RAMI. Ellen diz que é importante que todos leiam a portaria, 163 

pois precisam discutir para aprovação de CIR e CIB para virem os recursos. Orienta que 164 

todos leiam as portarias 937 e 2.228 da Rede Materna Infantil. Ellen explica que para a 165 

Santa Casa, que é referencia hoje, conseguir habilitação de financiamento, pode se 166 

credenciar em GAR. Diz também que o pedido feito para o Ministério da Saúde é discutir 167 

a RAMI no ambulatório, visto que possuem um ambulatório estabelecido no QUALICIS, 168 

porém a proposta é que se puderem habilitarem um ambulatório que vem 100 mil por mês 169 

só da Rede Materna, bem como o que sobraria do QUALICIS, pudessem aperfeiçoar a 170 

rede, ampliar ou introduzir outras linhas, como por exemplo, a pessoa com deficiência. 171 

Ellen expõe os valores e diz que com isso poderiam fazer um excelente trabalho e 172 

melhorar o QUALICIS, porém não tem essa resposta ainda, só saberão após a reunião 173 

em Curitiba. Ellen conta que se não aceitassem essa proposta, que cadastrassem em 174 
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Campo Mourão e dessem a gerencia ao Consórcio. Diz ainda, que os demais pontos, 175 

Ubiratã, Terra Boa, Goioerê, teria que ter reajuste de nascimentos para receberem, sendo 176 

500 partos/ano. Ellen fala que provavelmente a Regional fará uma proposta, mas adianta 177 

que leiam para entenderem melhor na hora da reunião. Camila informa os gestores a 178 

respeito do que foi tratado nas reuniões de CIR e RUE. Ellen esclarece o que ficou 179 

definido na reunião com os hospitais e a Central. Os gestores debatem a respeito da 180 

regulação. Ellen sugere que conversem com o pessoal da Santa Casa, para que haja 181 

mais comunicação interna, visto que essa falta tem gerado transtornos. Ainda, detalha 182 

mais o que ficou definido na reunião com os hospitais. Os secretários discutem a respeito. 183 

Ellen fala que ficou definido é que todo diagnóstico de clínico de UTI da micro de Goio, vai 184 

para a UTI de Goioerê, para desafogarem Campo Mourão. Dando as pautas por 185 

encerradas o presidente Marcelo encerra a reunião. Não havendo mais nada a se tratar, 186 

eu Camila Marcelino, lavrei a presente Ata, que foi conferida por Éllen Alessandra de 187 

Souza Jesus. Se fizeram presentes nesta reunião Camila Marcelino, Éllen Alessandra de 188 

Souza Jesus, Evelyne Santana, Jheane Breitkreitz Oliveira Duminelli, José Carlos Neitzke 189 

Palma, Marcelo Francisco de Matos, Mariza Teixeira Monteiro, Marcos Solano, Nataly 190 

Barbosa Alves, Raíssa Henrique dos Passos, Roberta Cristina da S. Carpine, Sandra 191 

Solano, Sara Carolina Beltrame Perez, Sergio Henrique dos Santos, Sonia de Brito 192 

Hernandes, Valeska Alves, Valmir Duminelli. 193 










